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ABSTRACT: The new technologies have been revolutionizing practically all the sectors of economic activities. It is put it selfs in parallel with those utilized in a relatively short term and, in a overwhelming shape, replace material, methods and personal. The civil construction sector in Brazil, when compared with others sectors, seemed to be immune to this modernization process. However, nowadays, are visible the signs that, not only civil construction, but the whole productive chain of the activity begins to suffer strongs impacts, due theses radicals changes.  The buildings in this context are executed in an assembled line away, where parts or compounds are precasted outside the construction area, brought to the construction site in Just-In-Time regime and assembled by outsourced specialists. A research, using the Delphi method, is being realized with the purpose of measuring some of theses impacts, focusing, mainly, the profile change of the worker and the knowledge requirements demanded for theses news professionals. There is an expectative that this changing process will provoke intensive reduction in the works places available for the lows qualifieds workers in the traditional model.
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1. – INTRODUÇÃO

O mercado brasileiro de construção civil, embora com atraso, inicia processos de inovações tecnológicas radicais. Novos materiais, industrialização, novos equipamentos, sistemas modernos de gestão, novo perfil de mão de obra, estão rompendo metodologias e filosofias tradicionais. O número de empresas que já incorporou a nova sistemática é ainda pequeno e especializada em determinados setores de construção como: hotéis, edifícios de apartamentos e armazéns. Devido a ganhos de produtividade, qualidade, prazos e provavelmente custos, este formato de obra deverá ampliar-se rapidamente. 

As novas tecnologias têm revolucionado praticamente todos os setores de atividades econômicas, substituindo os equipamentos, materiais, métodos e pessoas. A construção civil, mostra visíveis sinais de mudanças radicais. As obras que se colocam nesse contexto são executadas como em uma linha de montagem, em que partes dela, como peças e componentes são construídos em fábricas fora do canteiro, trazidos para o local da obra em regime de Just in Time e montados por especialistas terceirizados.

A organização tradicional da construção civil subdividiu e reduziu as tarefas tornando sua execução extremamente simples. O segmento da construção civil acabou sendo caracterizado pela intensidade de mão de obra, baixo nível de escolaridade e qualificação profissional. As mudanças que começam acontecer deverão ter repercussão significativa na qualificação de mão de obra. Há a expectativa que na construção civil se repita o fenômeno verificado nos setores de autopeças, eletromecânico, entre outros, em que a inserção de máquinas inteligentes, controladas por computadores, novos métodos de gestão e organização do trabalho venham a substituir trabalhadores em larga escala. E neste caso com agravantes em função do número de trabalhadores ocupados ser sensivelmente maior e de qualificação inferior, que dificulta a migração para outros setores de atividade. 

Com respeito à oportunidade de empregos, a indústria é uma grande geradora de ocupação da mão de obra nacional quando se compara com outras atividades industriais. Levando-nos a crer, que é o maior empregador do setor industrial. A figura 01 abaixo ilustra a comparação de pessoal ocupado na construção civil em relação a outros setores. 
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Figura 01: Comparação de pessoal ocupado na construção civil em relação a outros setores. 

Fonte: “CONSTRUBUSINESS” (2001).

A Comissão da Indústria da Construção - CIC - da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP denomina os negócios da indústria da construção civil por “Construbusiness”, que inclui as atividades ilustradas na Figura 2 e é responsável por 15,6% do PIB, subdivididos percentualmente para cada uma das seguintes atividades em:
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Figura 02: a porcentagem de participação de cada sub-setor da construção civil em relação ao PIB.

Fonte: “CONSTRUBUSINESS” 2001

As atividades partícipes do “Construbusiness” são as seguintes:
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Figura 03: Atividades partícipes do “Construbusiness”:

Fonte: “CONSTRUBUSINESS” (2001)

As inovações tecnológicas que vêem sendo implementadas na indústria da construção civil, mudam o gênesis da obra de “construção” para “montagem”. A inovação substitui materiais construtivos que chegam à obra em regime de just-in-time e são montados, como paredes, revestimentos, janelas, portas, instalações elétricas e hidráulicas, por trabalhadores de perfil profissional diferente daqueles que anteriormente realizavam essas atividades. O trabalho passa por mudanças significativas de organização e conhecimento.

Os materiais, as técnicas e os processos de construção de edifícios têm evoluído de forma acentuada nos últimos tempos, requerendo cada vez mais conhecimentos multidisciplinares por parte dos engenheiros, arquitetos e construtores em geral. Novos processos têm sido adotados com base em práticas tradicionais da construção, repercutindo muitas vezes em insucessos técnicos e econômicos, (THOMAZ, 2002).

Com as exigências deste novo mercado de trabalho, trabalhadores tradicionais como: auxiliares, pedreiros, carpinteiros, encanadores eletricistas devem passar por processos de aprendizagem ou adquirirem novas competências até para que possam migrar para outras atividades. 

Um aspecto importante a ser investigado na pesquisa que esta sendo realizada é a possível interferência da tecnologia na construção civil, com a sensível retração do número de vagas de emprego no setor. Ao se comparar os três primeiros meses de 2003 com igual período de 2002, o levantamento do SindusCon/SP, mostra uma queda de 3,19% na oferta de emprego na construção civil brasileira, o que representa menos 113.800 trabalhadores atuando no setor, sendo que desde outubro de 2002, o número de empregados vem declinando, atingindo em março de 2003, o patamar mais baixo desde fevereiro de 1997, ou seja, uma “reserva” da ordem de 1.142.577 trabalhadores do setor da construção civil. 

Nos últimos anos, tecnologia tornou-se sinônimo de qualidade e produtividade em vários setores da economia incluindo o da construção civil. Em meio a esse contexto, transformaram-se processos, novos paradigmas construtivos surgiram, sistemáticas de trabalho foram mudadas, com alterações consistentes do cotidiano de profissionais e, conseqüentemente, de usuários finais.

A competitividade no mercado da construção pode estar ligada à utilização de materiais e técnicas que possibilitem a redução significativa do prazo de execução, redução de custo e conseqüentemente a redução do uso da mão de obra, dentro do contexto de uma nova realidade que coloca desafios importantes para as empresas e trabalhadores da construção civil, que é a sobrevivência em um mercado cada vez mais exigente e competitivo. 

De modo a configurar o novo cenário que se descerra para a indústria da Construção Civil, a UNIP - Universidade Paulista, através do seu programa de Mestrado em Engenharia de Produção, utilizando a técnica DELPHI, conforme citado em WRIGHT et. al, (2002): uma ferramenta de pesquisa qualitativa utilizada em situações de carência de dados históricos ou quando há rupturas tecnológicas, econômicas, sociais ou políticas, ou ainda, em situações nas quais pretende-se estimular a criação de novas idéias. O grupo de pesquisa propõe-se a investigar e estabelecer uma relação entre tipos de inovações tecnológicas na construção civil e o perfil profissional exigido do trabalhador que irá operá-lo. Como sub-produto, espera-se poder comparar qualitativamente e quantitativamente, a repercussão das mudanças referente ao número de trabalhadores envolvidos e a expectativa de desemprego.

O método DELPHI consulta um grupo de especialistas a respeito de eventos futuros através de um questionário, que é repassado em continuadas rodadas até que seja obtida uma convergência das respostas, um consenso, que  representa uma consolidação do julgamento intuitivo do grupo. 

O questionário interativo deverá ser respondido somente por especialistas de consagrado conhecimento sobre o tema e previamente selecionados como representantes de classe nacional e aptos a discutir e, e se for o caso, colocar em prática estratégias para um futuro promissor do setor.

O anonimato dos respondentes, a representação estatística da distribuição dos resultados, e o feedback de respostas do grupo para reavaliação nas rodadas subseqüentes são as principais características deste método.

2. - OBJETIVOS

Escolher e organizar em “unidade de estudo”, parte ou conjunto de determinado tipo de obra, em que houve alterações profundas em termos de materiais, processo e mão de obra devido à inovação tecnológica. Analisar a bibliografia pertinente, através de revistas especializadas, artigos veiculados pela Internet e livros recentes. Subdividir a atividade laborial inovada em partes simples e analisar o conhecimento exigido para o seu desempenho. Comparar o número de trabalhadores envolvidos entre o processo tradicional para execução da atividade e o inovado tecnologicamente. Estimar, para uma freqüência determinada de casos em que a “unidade de estudo” possa ser considerada, a repercussão em termos de emprego e desemprego. Elaborar relatórios estatísticos dos dados coletados e consensados através do questionário Delphi, respondidos pelos especialistas elegidos.

3. - METODOLOGIA

Informações preliminares, obtidas em entidades de classe 1, indicam ser reduzido o número de empresas de construção civil que operam em bases tecnológicas avançadas. Segundo essas fontes, um número ainda muito reduzido de empresas em São Paulo se utiliza desse aparato tecnológico. Há uma expectativa bem fundamentada de que esse número cresça rapidamente em função de vantagens que vão se tornando notórias, como abaixamento de custo de materiais, redução de geração de sucata, qualidade, rapidez, etc. Há um conjunto de variáveis intrínsecas e extrínsecas aos objetivos. A construção civil como um setor econômico, pauta suas atividades segundo o comportamento da economia como um todo. Seu crescimento ou estagnação depende diretamente da saúde do setor. Sobre isso as fontes principais são os órgãos de classe e os empresários proprietários ou seus diretores, que poderão manifestar sobre as tendências ou não de modernização tecnológica do setor e a expectativa da velocidade em que deve ocorrer. A parte técnica da obra esta relacionada com os departamentos de engenharia em que atuam os projetistas, departamento de compras, responsáveis por contratos técnicos, fiscalização, cronogramas, qualidade, controle e tudo mais que se refere ao processo produtivo. Os profissionais dessas áreas, principalmente engenheiros, serão importantes no suprimento de informações quanto às motivações e justificativas para uso de tecnologias, materiais, equipamentos, controles e ganhos relativos. O engenheiro residente, o mestre de obra, os chefes específicos de atividades terceirizadas, alem de outros cujo perfil possa ser identificado no trabalho de campo, que se constituem na base do conhecimento operacional, serão as fontes de informação quanto ao perfil do novo trabalhador, seu desempenho e elementos que possibilitem a comparação entre o processo tradicional de construções e o moderno. 

Em função dessas características a investigação exploratória apresenta-se de nítida conveniência. Um questionário formalizado, orientador, não estruturado, para que se garanta minimamente um denominador comum e uma convergência para os temas das pesquisas/entrevistas estão sendo processadas. Há a possibilidade de grande dispersão por parte do entrevistados devido à cultura própria de cada um e a opinião pessoal sobre temas que carregam certo envolvimento político. Por isso, para cada um dos três segmentos será preparado o roteiro da entrevista e eleito um grupo experimental de controle para se avaliar e o desempenho e forma como ela deva ser processada.

Em vista disso pode se considerar, que conforme as sugestões, a metodologia de pesquisa-ação poderá ser valiosa neste caso. Espera-se obter a colaboração de até cinco ( 5 ) empresas que estejam trabalhando nessa nova sistemática. 

4. - DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Esta pesquisa tem um enfoque prospectivo – Figura 04. Para Maurice Blondel (*1861+1949) e Gaston Berger (A atitude prospectiva, 1957), prospectiva vem a ser:          “ pensamento ou característica do pensamento, enquanto orientado no sentido do futuro
Ciência que tem como objeto preparar o futuro, a fim de que o homem não seja deixado ao acaso”. 

O relatório apresentará os resultados da etapa de prognóstico de estudo de prospecção tecnológica da cadeia produtiva da construção civil no Brasil, em especial a inovação tecnológica na construção civil e a mudança do perfil profissional.
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Figura 04: modelo esquemático prospectivo.

5. - PARTICIPANTES

Empresas de médio e grande porte do setor de Construção Civil da cidade de São Paulo, professores universitários, consultores, diversos profissionais, o SindusCon - Sindicato das Industrias de Construção Civil do Estado de São Paulo e a Federação da Indústria do Estado de São Paulo - FIESP. 

6. - A ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA

A relação dos especialistas será elaborada inicialmente com base nas empresas líderes do setor da construção civil. Através da Internet será enviado um questionário para diversos profissionais de diversas empresas ligadas à indústria da construção do Estado de São Paulo, como o SindusCon - Sindicato das Industrias de Construção Civil do Estado de São Paulo e a Federação da Indústria do Estado de São Paulo - FIESP. 

O questionário será encaminhado via e-mail, através de carta assinada eletronicamente pelo Coordenador do Projeto, explicando resumidamente os objetivos do projeto e solicitando a colaboração do especialista, respondendo-o dentro de um prazo estipulado inicialmente em 10 dias. Anexado a este e-mail, será enviado um “link”, contendo o endereço da página do “site” onde o Questionário e os Cenários estarão disponíveis, bem como uma senha de acesso à área restrita. A versão digital do questionário na “web” será feita em formato banco de dados, possibilitando ao especialista responder digitando na própria página do “site”. 

6.1. - QUESTIONÁRIO DELPHI

ENTREVISTA, COLETA DE DADOS E A APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Ao mesmo tempo em que os questionários forem enviados via-Internet, uma equipe de campo entrevistara, “in situ”, os mestres de obras e engenheiros residentes em edificações em que um ou mais tipo de inovação tecnológica estava sendo empregado. 

6.1.2. - Obtido um consenso para as perguntas do questionário Delphi, um relatório sintético será preparado pela coordenação e enviado aos especialistas, conjuntamente com as conclusões inerentes ao estudo de prospectiva tecnológica. 

6.1.3. - Sobre os temas abordados pelo questionário respondido pelos painelistas, elaborar-se-á, uma distribuição estatística dos resultados e uma análise sócio-econômica decorrente do Estudo Delphi e das entrevistas.

6.1.4. - Com os dados levantados pela pesquisa de campo e o questionário Delphi, serão elaborados relatórios conclusivos sobre a prospectiva proposta, as tendências e perspectivas gerais, tanto nos aspectos econômicos e sociais, como nos aspectos mercadológicos, de tecnologia, impacto e grau de sinergia dessas cadeias (produtiva / suprimentos/ logística, etc.), padrões de concorrência e outros, dando ênfase a repercussão das mudanças referente ao número de trabalhadores envolvidos e a expectativa de desemprego.

6.1.5. - A apresentação final dos resultados ficará disponível à consulta publica no “site”: www.unip.com.br.

7. CONCLUSÕES

A expectativa é que após a finalização desta pesquisa, consiga se gerar, preventivamente, alguns indicadores que possibilitem antecipar decisões que minorem, principalmente, o agravamento do desemprego de trabalhadores de baixo nível de qualificação.
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O Setor de Construção Civil gera 3,63 milhões de empregos diretos,


é o maior empregador do setor industrial
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		Excedente operacional bruto inclusive rendimento de autônomos		59655406		1573394		1608889		5964472		3762750		2046648		2950732		8717275		2177977		3018972		3513391		2031978		2677870		2333452		1460335		4697677		20862643		3255121		5031013		2349464		2553957		1891216		424510		1219180		3823254		2019553		1664579		223133		2398184		5577204		1820500		11070698		70068421		29672692		10278488		15831776		23057044		25088607		17417749		121446740		0		39578		(-) 41682205				445594317

		Rendimento de autônomos		331619		100570		0		58725		0		0		286470		0		0		0		0		0		661493		303750		0		0		0		0		0		0		7601		1546089		10526		9649		32858		26860		0		0		0		66498		95412		0		4448270		16056853		5846113		0		2285830		13118121		3877841		449313		0		0		0				49620461

		Excedente operacional bruto (EOB)		59323787		1472824		1608889		5905747		3762750		2046648		2664262		8717275		2177977		3018972		3513391		2031978		2016377		2029702		1460335		4697677		20862643		3255121		5031013		2349464		2546356		345127		413984		1209531		3790396		1992693		1664579		223133		2398184		5510706		1725088		11070698		65620151		13615839		4432375		15831776		20771214		11970486		13539908		120997427		0		39578		(-) 41682205				395973856

		Outros impostos sobre a produção		2627		224768		169868		619522		685652		308803		747722		848723		464035		363357		587770		618647		430317		735922		207136		440958		1548803		620893		472569		319281		502899		287380		169689		280564		690549		611420		280533		215128		409131		937639		250939		1295653		3951349		3636029		1782864		802788		2707662		3342997		1709314		715203		1196342		94392		0				36287837

		Outros subsídios à produção		(-) 930973		0		0		0		0		0		(-) 123		(-) 88629		(-) 28517		0		0		(-) 182505		0		(-) 45573		0		0		0		0		0		0		(-) 57683		0		(-) 47275		(-) 37897		0		0		0		0		0		0		0		(-) 82030		(-) 174884		(-) 427102		(-) 1302360		(-) 49484		0		0		0		0		0		0		0				(-) 3455035

		Valor da produção		111995175		7478816		5800985		20493580		24460857		10869653		23272514		26158726		15364308		12255241		20539888		19575506		14081952		23825244		7099671		15229813		55583828		20688654		15735361		10270688		17324398		9543088		5292680		9920131		24221494		21423875		9845297		7325711		14691140		31767654		8179494		39629318		138268969		113306499		54510203		26097757		77721116		95786035		47833857		128701620		172939540		10615987		0				1 525726323

		Pessoal ocupado		13758000		199400		23200		446600		73500		48600		592900		377500		137100		92600		64800		198900		803300		409800		46500		74500		57400		152500		119500		158400		206900		1392700		306600		86700		281000		234200		63000		86000		46800		625300		217000		217000		3632600		8789900		2454600		162800		765100		9154300		2304600		274000		5132500		5608700		0				59877300





Plan2

		

				Valor adicionado bruto a preço básico		Remunerações		Salários		Contribuições sociais efetivas		Previdência oficial/FGTS		Previdência privada		Contribuições sociais imputadas		Excedente operacional bruto inclusive rendimento de autônomos		Rendimento de autônomos		Excedente operacional bruto (EOB)		Outros impostos sobre a produção		Outros subsídios à produção		Valor da produção		Pessoal ocupado

		Agropecuária		67891999		9164939		8055281		1109658		1104124		5534		0		59655406		331619		59323787		2627		(-) 930973		111995175		13758000

		Extrativa Mineral		2849888		1051726		793216		258510		170691		87819		0		1573394		100570		1472824		224768		0		7478816		199400

		Extração de Petróleo e Gás		2370330		591573		336160		255413		95803		159610		0		1608889		0		1608889		169868		0		5800985		23200

		Minerais Não-Metálicos		9021318		2437324		1913735		523589		497252		26337		0		5964472		58725		5905747		619522		0		20493580		446600

		Siderurgia		5256063		807661		568782		238879		153466		85413		0		3762750		0		3762750		685652		0		24460857		73500

		Metalurgia Não-Ferrosos		2846855		491404		377645		113759		101894		11865		0		2046648		0		2046648		308803		0		10869653		48600

		Outros Metalúrgicos		8603093		4904762		3967802		936960		926143		10817		0		2950732		286470		2664262		747722		(-) 123		23272514		592900

		Máquinas e Tratores		14557381		5080012		3965757		1114255		1108643		5612		0		8717275		0		8717275		848723		(-) 88629		26158726		377500

		Material Elétrico		4447816		1834321		1439653		394668		369293		25375		0		2177977		0		2177977		464035		(-) 28517		15364308		137100

		Equipamentos Eletrônicos		4576879		1194550		932224		262326		239129		23197		0		3018972		0		3018972		363357		0		12255241		92600

		Automóveis, Caminhões e Ônibus		5248663		1147502		859446		288056		227226		60830		0		3513391		0		3513391		587770		0		20539888		64800

		Outros Veículos e Peças		5805968		3337848		2628035		709813		694818		14995		0		2031978		0		2031978		618647		(-) 182505		19575506		198900

		Madeira e Mobiliários		5462519		2354332		1972689		381643		379463		2180		0		2677870		661493		2016377		430317		0		14081952		803300

		Papel e Gráfica		6725530		3701729		2970711		731018		706374		24644		0		2333452		303750		2029702		735922		(-) 45573		23825244		409800

		Ind. Da Borracha		2254606		587135		470989		116146		111026		5120		0		1460335		0		1460335		207136		0		7099671		46500

		Elementos Químicos		6148405		1009770		788327		221443		210530		10913		0		4697677		0		4697677		440958		0		15229813		74500

		Refino do Petróleo		24201982		1790536		1022728		767808		273129		494679		0		20862643		0		20862643		1548803		0		55583828		57400

		Quimicos Diversos		6113779		2237765		1741078		496687		464971		31716		0		3255121		0		3255121		620893		0		20688654		152500

		Farmacêutica e Perfumaria		7323289		1819707		1432157		387550		356351		31199		0		5031013		0		5031013		472569		0		15735361		119500

		Artigos de Plástico		4206627		1537882		1205161		332721		321164		11557		0		2349464		0		2349464		319281		0		10270688		158400

		Têxtil		4276249		1277076		1021702		255374		250081		5293		0		2553957		7601		2546356		502899		(-) 57683		17324398		206900

		Vestuário		3567280		1388684		1166196		222488		222488		0		0		1891216		1546089		345127		287380		0		9543088		1392700

		Calçados		1612217		1065293		856966		208327		207688		639		0		424510		10526		413984		169689		(-) 47275		5292680		306600

		Indústria do Café		1955227		493380		410720		82660		82660		0		0		1219180		9649		1209531		280564		(-) 37897		9920131		86700

		Beneficiamento de Produtos Vegetais		5837180		1323377		1046662		276715		246897		29818		0		3823254		32858		3790396		690549		0		24221494		281000

		Abate de Animais		3984887		1353914		1119514		234400		223536		10864		0		2019553		26860		1992693		611420		0		21423875		234200

		Laticínios		2463970		518858		415278		103580		99096		4484		0		1664579		0		1664579		280533		0		9845297		63000

		Indústria do Açucar		1092233		653972		527982		125990		125990		0		0		223133		0		223133		215128		0		7325711		86000

		Fab. De Óleo Vegetais		3172387		365072		294740		70332		70332		0		0		2398184		0		2398184		409131		0		14691140		46800

		Outros Prod. Alimentares		9728663		3213820		2585810		628010		585152		42858		0		5577204		66498		5510706		937639		0		31767654		625300

		Indústria Diversas		3238515		1167076		931784		235292		228508		6784		0		1820500		95412		1725088		250939		0		8179494		217000

		SIUP		22156181		9871860		6692624		3179236		1760309		1418927		0		11070698		0		11070698		1295653		(-) 82030		39629318		217000

		Construção Civil		82790883		8945997		7448218		1497779		1485766		12013		0		70068421		4448270		65620151		3951349		(-) 174884		138268969		3632600

		Comércio		58432063		25550444		21047892		4502552		4473153		29399		0		29672692		16056853		13615839		3636029		(-) 427102		113306499		8789900

		Transportes		23926398		13167406		10532986		2634420		2426960		207460		0		10278488		5846113		4432375		1782864		(-) 1302360		54510203		2454600

		Comunicações		21223438		4638358		3509565		1128793		746524		382269		0		15831776		0		15831776		802788		(-) 49484		26097757		162800

		Instituições Financeiras		52771431		27006725		21024686		5982039		4815175		1166864		0		23057044		2285830		20771214		2707662		0		77721116		765100

		Serviços Prestados as famílias		57143549		28711945		23201540		5510405		5481569		28836		0		25088607		13118121		11970486		3342997		0		95786035		9154300

		Serviços Prestados as Empresas		34650007		15522944		12439752		3083192		3063589		19603		0		17417749		3877841		13539908		1709314		0		47833857		2304600

		Aluguel de Imóveis		123720949		1559006		1350339		208667		208667		0		0		121446740		449313		120997427		715203		0		128701620		274000

		Adm. Pública		124879526		123683184		77988867		8664954		8501309		163645		37029363		0		0		0		1196342		0		172939540		5132500

		Serviços Privados N_mercantis		9783617		9649647		8572595		1077052		1039538		37514		0		39578		0		39578		94392		0		10615987		5608700

		Dummy Financeiro		(-) 41682205		0		0		0		0		0		0		(-) 41682205		0		(-) 41682205		0		0		0		0

		Total		806637635		328210516		241627994		49553159		44856477		4696682		37029363		445594317		49620461		395973856		36287837		(-) 3455035		1 525726323		59877300
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Plan3

		

		Setor		Pessoal ocupado

		Construção Civil		3.63		0.0000036326

		Vestuário		1.39		0.0000013927

		Madeira e Mobiliários		0.80		0.0000008033

		Outros Prod. Alimentares		0.63		0.0000006253

		Outros Metalúrgicos		0.59		0.0000005929

		Minerais Não-Metálicos		0.45		0.0000004466

		Papel e Gráfica		0.41		0.0000004098

		Máquinas e Tratores		377500

		Calçados		306600

		Beneficiamento de Produtos Vegetais		281000

		Aluguel de Imóveis		274000

		Abate de Animais		234200

		Indústria Diversas		217000

		SIUP		217000

		Têxtil		206900

		Extrativa Mineral		199400

		Outros Veículos e Peças		198900

		Comunicações		162800

		Artigos de Plástico		158400

		Quimicos Diversos		152500

		Material Elétrico		137100

		Farmacêutica e Perfumaria		119500

		Equipamentos Eletrônicos		92600

		Indústria do Café		86700

		Indústria do Açucar		86000

		Elementos Químicos		74500

		Siderurgia		73500

		Automóveis, Caminhões e Ônibus		64800

		Laticínios		63000

		Refino do Petróleo		57400

		Metalurgia Não-Ferrosos		48600

		Fab. De Óleo Vegetais		46800

		Ind. Da Borracha		46500

		Extração de Petróleo e Gás		23200

		Dummy Financeiro		0
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